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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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ASPECTOS ANATOMOPATOLÓGICOS DA 
APENDICITE AGUDA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

SOBRE A ANATOMIA CIRÚRGICA DO APÊNDICE 
VERMIFORME
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Cláudio Matias Barros Júnior
Residente em Cirurgia Geral pelo Hospital José 

Martiniano de Alencar, Fortaleza, CE, Brasil.

Shirley Patrícia Lino Pereira
UNIFACISA, Campina Grande, PB, Brasil.

Cíntia Thaís Duarte Matias
UNIFACISA, Campina Grande, PB, Brasil.

RESUMO: A apendicite aguda pode ser 
entendida uma condição inflamatória resultante 
da obstrução da luz apendicular por hiperplasia 
de tecido linfoide, fecalitos, cálculos, vermes, 
neoplasias, e mais raramente decorrente de 
infecção primária no apêndice. É a causa 
mais comum de dor abdominal aguda que 
requer intervenção cirúrgica, sendo mais 
comum em adultos jovens. Seu diagnóstico 
precoce é essencial para reduzir a mortalidade. 
Para a elaboração do artigo foi realizado 
um mapeamento de material científico 
literário, incluindo artigos, livros, resumos, 
teses e dissertações objetivando abordar 
a morfofisiologia do apêndice vermiforme, 
aspectos anatômicos de irrigação, a abordagem 
clínica e cirúrgica da apendicite aguda.
PALAVRAS-CHAVE: apêndice, apendicite, 
cirurgia, ceco, anatomia.

INTRODUÇÃO 

Apesar de a apendicite ter sido uma 
patologia comum durante os séculos, apenas 
na primeira fase do século XIX o apêndice foi 
reconhecido como órgão capaz de produzir 
doenças. Dessa forma, a apendicite aguda 
pode ser entendida uma condição inflamatória 
resultante da obstrução da luz apendicular 
por hiperplasia de tecido linfoide, fecalitos, 
cálculos, vermes, neoplasias, e mais raramente 
decorrente de infecção primária no apêndice. 
Assim, à obstrução luminal evolui para um 
hipercrescimento bacteriano e distensão da 
luz pela produção de muco, resultando em 
aumento da pressão intraluminal que corrobora 
para o processo inflamatório agudo com 
subsequente necrose da parede apendicular, 
podendo ocorrer ruptura e extravasamento do 
conteúdo para a cavidade peritoneal (WEY e 
DOHERTY, 2004). 

O diagnóstico é essencialmente clínico 
e a realização de exames complementares 
tem como objetivo ressaltar o diagnóstico, 
não devendo adiar a intervenção cirúrgica. 
Assim, a ausência de alterações nos exames 
complementares não exclui o diagnóstico de 
apendicite aguda. A maioria dos casos é tratada 
com a remoção cirúrgica imediata do apêndice, 
com altos índices de sucesso. Além disso, os 
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pacientes necessitam de hidratação venosa, controle de distúrbios hidroeletrolíticos 
e antibióticos perioperatórios para microrganismos aeróbios e anaeróbios (MATOS 
et al., 2011). 

A retirada do apêndice pode ser feita por intermédio de videolaparoscopia ou 
de cirurgia aberta. A via videolaparoscópica tem a vantagem de reduzir pela metade 
o risco de infecção na ferida cirúrgica, a dor e o tempo de internação pós-operatório 
e está bem indicada em idosos e obesos (SABISTON, 2003).

ANATOMIA 

O apêndice vermiforme é um pequeno órgão tubular de fundo cego que se 
origina da parede póstero-medial do ceco, localizado a aproximadamente 2 cm 
abaixo da válvula ileocecal (MATOS et al, 2011). Surge por volta da oitava semana do 
desenvolvimento embrionário como uma invaginação do ceco, inicialmente projetado 
de seu ápice, o acompanhando em suas rotações durante do desenvolvimento até 
que o ceco se fixe na fossa ilíaca direita. Logo, a topografia final do apêndice é dada 
pela localização do ceco, estando o orifício apendicular na confluência da tênia cecal. 
Além disso, é nutrido pela artéria apendicular e sua luz apresenta vários folículos 
linfoides durante a adolescência, e durante a velhice pode ocorrer à obliteração de 
sua luz. Nos adultos mede cerca de nove centímetros de comprimento, tendo sua 
extremidade em 65% dos casos em posição retrocecal, podendo ainda situar-se na 
pelve (figura 1), retroperitonealmente, pré ou pós-ileal (SABISTON, 2003).

Figura 1. Várias localizações nas quais a extremidade do apêndice pode ser encontrada 
(SABISTON, 2003).
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RESULTADOS

A partir desse levantamento bibliográfico percebeu-se que a apendicite é 
a causa mais comum de dor abdominal aguda que requer intervenção cirúrgica, 
sendo mais comum em adultos jovens. Seu diagnóstico precoce é essencial para 
reduzir a mortalidade. Além disso, em estudo retrospectivo dos dados clínicos de 
1000 doentes consecutivamente operados com o diagnóstico clínico de apendicite 
aguda, no Hospital de Dona Estefânia, no período de 1 de Janeiro 2003 – 30 de 
Setembro 2007, percebeu-se que o diagnóstico clínico pós-operatório foi concordante 
com o diagnóstico histológico em cerca de 60% casos, sendo subvalorizado ou 
sobrevalorizado nos restantes casos. A taxa de apendicectomia negativa observada 
foi de 5,5%, o que está abaixo dos valores apresentados na literatura (HENRIQUES 
et al, 2009).   

Outro assunto de relevância é a utilização do tratamento conservador com 
antibioticoterapia em casos de apendicite aguda, porém não há um consenso, em 
virtude da possibilidade de recorrência do quadro clínico com o uso de antibióticos. 
Apesar disso, alguns estudos demonstraram que a recorrência de apendicite aguda 
após tratamento conservador é baixa e, com o monitoramento ambulatorial adequado, 
é possível diagnosticar a piora clínica e/ou complicações, encontrado nos estudos 
e para o manejo da apendicite aguda com a antibioticoterapia é o fato de existirem 
processos inflamatórios abdominais, como a diverticulite, que são conduzidos com 
segurança e sucesso apenas com o tratamento conservador (ALVES et al, 2015). 
Tal afirmação vai de encontro ao relatado por Sabiston (2003) que afirmou que o 
tratamento conservador teve sucesso inicial em 95% dos pacientes mas houve 
índice de recidiva em 35% dos casos.

MATERIAL E MÉTODOS 

Este artigo se trata de uma revisão de literatura que utilizou como critério 
explícito para a busca e análise crítica de literatura apenas a data de publicação, 
optando por artigos científicos publicados há no máximo 10 anos. Incialmente 
para a elaboração do trabalho foi realizado um mapeamento de material científico 
literário, incluindo artigos, livros, resumos, teses e dissertações, oriundos da base 
de dados MEDLINE versão PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde BVS, SciELO e 
Google Scholar, além de outras fontes como livros, periódicos, artigos e documentos 
monográficos que abordassem a morfofisiologia do apêndice vermiforme, aspectos 
anatômicos de irrigação, bem como a abordagem clínica da apendicite aguda e o 
tratamento cirúrgico. 
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CONCLUSÕES 

A apendicite aguda tem alta prevalência e reduzida mortalidade na população 
em geral, sendo este última alcançada através do avanço dos cuidados pré e pós-
operatórios. Seu diagnóstico continua sendo clínico e pode ser dificultado pela 
variação de sua posição anatômica e a inespecificidade sintomatológica, apesar da 
evolução tecnológica dos exames de imagem.
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